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RESUMO 

Objetivo: investigar as ações de promoção e prevenção do HIV desenvolvidas para adolescentes pela equipe 
de enfermagem na atenção primária. Método: estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado com 
20 enfermeiros das Unidades Básicas de Saúde da Família. Os dados foram produzidos por meio de um 
instrumento autoaplicável, analisados pela estatística e apresentados em tabelas. Resultados: 85% dos 
enfermeiros fazem ações de prevenção contra o HIV na adolescência; 20% possuem grupo de adolescentes na 
unidade; e 80% disponibilizam preservativos masculinos na unidade. Conclusão: torna-se indispensável 
conhecer a realidade das equipes de saúde no enfrentamento do HIV/AIDS na adolescência para propor novas 
estratégias de promoção da saúde e prevenção de novos casos de HIV/AIDS, bem como fazer o 
acompanhamento dos casos já existentes, fazendo com que esses serviços atuem de forma mais ativa nesse 
contexto. Descritores: Prevenção Primária; HIV; Adolescentes. 

ABSTRACT 

Objective: to investigate the actions of HIV promotion and prevention developed for adolescents by the 
nursing team in primary care. Method: this is a descriptive study, with a quantitative approach, performed 
with 20 nurses from the Family Health Basic Units. The data were produced by a self-applied instrument, 
analyzed by statistics and presented in tables. Results: 85% of the nurses take preventive actions against HIV 
during adolescence; 20% of them have a group of adolescents in the unit, and 80% of the nurses provide male 
condoms at the unit. Conclusion: it is essential to know the reality of health teams in coping HIV/AIDS in 
adolescence to propose new strategies for health promotion and prevention of new cases of HIV/AIDS, as well 
as follow-up on existing cases, so these services act more actively in this context. Descriptors: Primary 
Prevention; HIV; Teens. 

RESUMEN 

Objetivo: investigar las acciones de promoción y prevención del VIH desarrolladas para adolescentes, por el 
equipo de enfermería en la atención primaria. Método: estudio descriptivo, de enfoque cuantitativo, 
realizado con 20 enfermeros de las Unidades Básicas de Salud de la Familia. Los datos fueron producidos por 
medio de un instrumento auto-aplicable, analizados por la estadística y presentados en de cuadros. 
Resultados: 85% de los enfermeros hacen acciones de prevención contra el VIH en la adolescencia; 20% 
poseen grupo de adolescentes en la unidad; y 80% disponen de preservativos masculinos en la unidad. 
Conclusión: se torna indispensable conocer la realidad de los equipos de salud en el enfrentamiento del 
VIH/SIDA emn la adolescencia para proponer nuevas estrategias de promoción de la salud y prevención de 
nuevos casos de VIH/SIDA, así  como hacer el acompañamiento de los casos ya existentes, haciendo con que 
esos servicios actúen de forma más activa en ese contexto. Descriptores: Prevención Primaria; VIH; 
Adolescentes. 
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A adolescência é uma etapa da vida que 

envolve grandes transformações biológicas, 

psíquicas e sociais. Essa fase é marcada pelo 

início da atividade sexual. Rodeados por um 

mundo repleto de opções, os adolescentes 

constituem um grupo que, atualmente, 

apresenta grande exposição a situações de 

risco, podendo estar mais vulnerável a 

diversos agravos, como as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST). Dentre 

estas infecções, destaca-se a Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS), uma 

doença causada pelo Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV), que ataca o 

sistema imunológico, responsável por 

defender o organismo de doenças. Após a 

infecção pelo HIV, o corpo fica sem a defesa 

adequada, ficando mais vulnerável às doenças 

oportunistas.1 

No decorrer dos últimos 30 anos, a 

epidemia de AIDS trouxe consequências muito 

devastadoras para as famílias, comunidades e 

países, sendo um dos maiores desafios para a 

saúde pública, especialmente em função da 

tendência ao aumento da prevalência da 

infecção pelo HIV na população jovem.2 

No Brasil, em relatório apresentado pelo 

Ministério da Saúde em 2014, destacou-se um 

aumento dos casos de AIDS entre homens e 

mulheres com idades entre 15 e 19 anos. De 

2004 até 2013 foi registrado um aumento de 

10,5% entre as mulheres de 15 a 19 anos e um 

aumento de 53,2% entre os homens desta 

mesma faixa etária. Destacou-se também a 

razão de sexo nos casos de AIDS entre a 

população de 13 a 19 anos, existem 30% a 

mais de homens que mulheres notificadas com 

AIDS (13 casos em homens para cada 10 casos 

em mulheres) no ano de 2013.3 

Devido à incidência da infecção pelo HIV 

em adolescentes e pela inexistência de um 

estudo voltado sobre a prevenção do HIV/AIDS 

no município de Arcoverde-PE, objetivou-se: 

Investigar as ações de promoção e 

prevenção do HIV desenvolvidas para 

adolescentes pela equipe de enfermagem na 

atenção primária.  

 

Estudo descritivo, com abordagem 

quantitativa,4 realizado com os profissionais 

de Enfermagem das Unidades Básicas de Saúde 

da Família (UBSF) do município de Arcoverde-

PE, localizado no sertão de Pernambuco, com 

área total de 350,901 km², situado a 256 km 

da capital pernambucana e com população 

estimada em 2014 de 72.672 habitantes.5 

A pesquisa ocorreu entre janeiro e 

dezembro de 2015 e envolveu 20 enfermeiros 

que atuavam nas equipes das UBSF do 

município de Arcoverde e que atendiam ao 

seguinte critério de inclusão: ser profissional 

Enfermeiro de UBSF da zona urbana do 

município de Arcoverde-PE. Foram excluídos 

da amostra os sujeitos que não se 

enquadravam no critério de inclusão e os que 

se negaram a participar do estudo. 

A coleta de dados se deu com um 

questionário autoaplicável com indagações 

acerca das estratégias desenvolvidas pela 

equipe de Enfermagem que tratam do HIV no 

aspecto de prevenção e promoção. Na coleta 

de dados foi utilizado um questionário pré-

validado pelas pesquisadoras. A abordagem 

aconteceu nas UBSF após a anuência dos 

participantes. Deste estudo surgiram as 

seguintes variáveis: prevalência e incidência 

do HIV, ações de prevenção e dificuldades na 

execução das atividades relacionadas ao 

tema. 

Os resultados foram apresentados por meio 

de tabelas elaboradas nos programas Microsoft 

Word e Microsoft Excel 2007, em termos 

absolutos e percentuais, e discutidos com a 

literatura. 

As informações coletadas foram tratadas de 

maneira sigilosa, preservando em todos os 

sentidos a identificação dos sujeitos da 

pesquisa. 

Por se tratar de pesquisa envolvendo seres 

humanos, no que diz respeito às competências 

ético-legais, foram obedecidos os preceitos 

enunciados na Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. O presente 

protocolo de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do HUOC 

PROCAPE através do parecer nº 1223146.  

 

Durante o período deste estudo foram 

entrevistados 20 Enfermeiros que atuam nas 

UBSF do município de Arcoverde. Nesses 

locais, verificou-se a existência de dois casos 

de infecção pelo HIV em adolescentes, que 

estão concentrados em uma única UBSF.  

Esta pesquisa teve o objetivo de investigar 

as ações de promoção e prevenção do HIV 

desenvolvidas para os adolescentes pela 

enfermagem na atenção primária à saúde. 

Esses dados estão apresentados a seguir.  

 

 

 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 

RESULTADOS 
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Tabela 1. Principais ações e formas de prevenção do HIV entre os adolescentes pelos enfermeiros nas 
UBSF. Arcoverde (PE), Brasil (2015) 

Variáveis n° % 

Ações de prevenção para casos de HIV/AIDS na UBSF 
Sim 17 85% 
Não 03 15% 
Total 20 100% 
Abordagem utilizada para a prevenção do HIV   
Discussão de casos 04 20% 
Outros 01 5% 
Palestras 16 80% 
PSE 04 20% 
Rodas de conversas 10 50% 
Parcerias para a prevenção e diagnóstico e controle da transmissão do HIV 
CTA 18 90% 
Sec. Saúde 10 50% 
NASF 09 45% 
UPAE 04 20% 
PSE                            03 15% 
Não existe parceria       01 5% 
Grupo para adolescentes 
Sim 04 20% 
Não 16 80% 
Ações educativas voltadas para HIV/AIDS entre adolescentes na UBSF 
Sim 14 70% 
Não 06 30% 
Testagem para diagnóstico precoce de infecção pelo HIV na UBSF 
Sim 01 5% 
Não 19  95% 
Insumos oferecidos para a prevenção 
Preservativo masculino 16 80% 
Cartazes e panfletos 04                          20% 
Não é oferecido 02 10% 
Campanha oferecida pelo MS para prevenção do HIV na UBSF 
Sim                               10 50% 
Não                                10 50% 

Nota: Algumas variáveis permitiram ao entrevistado optar por mais de uma questão, totalizando 
percentuais acima de 100%. 

 

A Tabela 1 demonstra as ações e técnicas 

utilizadas para a prevenção do HIV/AIDS na 

população adolescente pelos enfermeiros nas 

UBSF do município de Arcoverde-PE, onde 85% 

dos enfermeiros fazem ações de prevenção na 

UBSF e, dentre estas, as formas de abordagens 

mais aplicadas entre os profissionais foram 

palestras (80%) e rodas de conversa (50%). 

Quanto às parcerias adotadas para execução 

das atividades de prevenção do HIV/AIDS, 

verificou-se que 95% da amostra têm apoio de 

outros órgãos e apenas 5% não têm parceria. 

Apenas 20% dos enfermeiros têm grupos de 

adolescentes formados, mas 70% dos 

enfermeiros realizam ações educativas sobre 

HIV na UBSF, isso mostra que mesmo sem 

esses grupos preestabelecidos são realizadas 

ações de educação em saúde. No que se 

refere à testagem para o diagnóstico do HIV 

na UBSF, apenas 5 % confirmaram realizar. Os 

preservativos masculinos foram apontados 

como forma de prevenção mais utilizada e 

disponibilizada nas unidades (80%). Em 

relação às campanhas ou programas realizados 

pelo Ministério da Saúde sobre a prevenção do 

HIV/AIDS entre os adolescentes, 50% 

informaram conhecer a existência dessas 

campanhas, realizadas exclusivamente em 

época de carnaval. 

 

Tabela 2. Dificuldades encontradas para execução de prevenção do 
HIV entre os adolescentes pelos enfermeiros nas UBSF, 
Arcoverde/PE (2015) 

Variáveis n° % 

Dificuldades para execução de prevenção do HIV/AIDS na UBSF 
Falta de procura dos 
adolescentes 

09 45% 

Preconceito quanto à 
exposição do tema 

06 30% 

Sobrecarga de trabalho 
Não há dificuldades 

01 
04 

5% 
20% 

A Tabela 2 lista as principais dificuldades para a realização das atividades de prevenção sobre o 

HIV/AIDS com os adolescentes nas UBSF, dentre as quais se destacaram: a falta de procura pelos 

adolescentes às UBSF (45%) e a questão do preconceito que está associado à temática (30%). 
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As taxas de incidência do vírus HIV em 

humanos são elevadas e continuam a 

aumentar entre os adolescentes e adultos 

jovens, em particular para os jovens que 

fazem sexo com homens (HSH) e populações 

transexuais.6 Busca-se atualmente promover 

intervenções de redução de risco sexual para 

abordar a epidemia de HIV/AIDS entre 

adolescentes. A realização de um julgamento 

dessa magnitude requer o apoio e colaboração 

do governo e da comunidade interessada.7 

Os resultados a que se chegaram neste 

estudo evidenciam a baixa adesão ao 

programa de HIV/AIDS e a ausência de 

abordagem sistemática por parte dos 

profissionais enfermeiros aos adolescentes 

sobre a prevenção do HIV/AIDS.  

Constatou-se um pequeno número de casos 

notificados de HIV/AIDS entre adolescentes 

nas UBSF, fato preocupante, uma vez que a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) vem 

divulgando que o número de adolescentes 

portadores do vírus da AIDS ultrapassou dois 

milhões em 2013.2 No Brasil, a preocupação é 

com os garotos de 15 a 19 anos, já que o 

número de casos, nessa faixa etária, 

aumentou 53% de 2004 a 2013.3 Os dados 

apresentados remetem à necessidade de 

incentivar e orientar os jovens a procurarem 

os serviços de testagem do município sobre a 

AIDS, uma vez que os casos encontrados eram 

de uma única unidade de saúde. Segundo 

estudos, os adolescentes são considerados um 

grupo de alta vulnerabilidade para adquirir o 

HIV e outras infecções sexualmente 

transmissíveis, soma-se a isso os fatores 

culturais e o acesso à informação.8   

A educação em saúde constitui um tema 

que cada vez mais vem ocupando espaço nas 

discussões e reflexões entre os profissionais 

de saúde, especialmente os que atuam na 

área da saúde pública, como o enfermeiro.9 

Essa prática tem se mostrado como um forte 

meio de prevenção que visa garantir a 

dignidade da pessoa humana através da 

promoção da saúde e da objetivação dos 

direitos humanos fundamentais, que se fazem 

presentes na autodeterminação e 

responsabilidade pela própria vida, tendo uma 

visão total de sua existência e das 

necessidades humanas.10 

Educar para saúde é ir além da assistência 

curativa, priorizando ações preventivas e 

promocionais, reconhecendo os usuários dos 

serviços de saúde como sujeitos portadores de 

saberes e condições de vida, ou seja, 

protagonistas no processo saúde-doença, 

estimulando-os a lutarem por mais qualidade 

de vida e dignidade.11 

Existem limitações na educação para a 

saúde sexual de adolescentes, pois o professor 

e educador de saúde mostram que 

adolescentes do sexo masculino muitas vezes 

recebem informações que reforçam 

estereótipos de gênero que perpetuam a 

desigualdade, tais como a necessidade de os 

meninos terem bom desempenho sexual. Na 

ausência de uma educação eficaz, as 

consultas com os seus pares sobre saúde 

sexual são necessárias para aumentar a 

tomada de decisões responsáveis sobre a 

saúde sexual.12 

Alguns estudos mostraram que adolescentes 

do sexo masculino geralmente não têm 

consciência e ficam para trás em relação aos 

adolescentes do sexo feminino no que diz 

respeito ao conhecimento sobre riscos e saúde 

reprodutiva, incluindo IST e HIV. Outros 

estudos mostraram que adolescentes do sexo 

masculino são geralmente mais expostos a 

informações sobre HIV/AIDS, e os dados de um 

relatório de 2013 da UNICEF demonstraram 

que adolescentes do sexo masculino em sub-

Saharan-África possuem melhor conhecimento 

sobre o HIV do que os adolescentes do sexo 

feminino.12 

Nesse sentindo, diante do quadro 

epidêmico da AIDS no Brasil, ainda existem 

UBSF que não realizam ações educativas. 

Adicionalmente, evidenciou-se que a 

metodologia utilizada ainda se encontra 

centrada na educação bancária, ou seja, 

através de palestras, em que apenas um fala. 

É importante que os profissionais da saúde não 

ajam sozinhos na discussão sobre sexualidade, 

sexo e prevenção de IST/HIV com os 

adolescentes. A interdisciplinaridade é uma 

boa “ferramenta” para esta discussão, além 

do mais, é preciso conhecer a realidade dos 

adolescentes e identificar o saber que cada 

um traz sobre o tema em questão para poder 

criar estratégias que incentivem a 

participação, utilizando uma linguagem 

acessível para, assim, criar e fortalecer 

vínculos.13 

Assim sendo, é imprescindível o uso de 

estratégias educativas que utilizem a 

metodologia participativa, incentivando a 

participação de todos sobre a prevenção das 

ISTs/HIV entre os adolescentes, com o 

propósito de empoderá-los ao cuidado de sua 

saúde sexual.13 

É importante destacar que, neste estudo, 

um dos principais parceiros das UBSF no 

desenvolvimento de atividades de prevenção 

são os Centros de Testagem e Aconselhamento 

(CTA) que realizam ações de diagnóstico e 

DISCUSSÃO 
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prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis. Nesses serviços, é possível 

realizar testes para HIV, sífilis e hepatites B e 

C gratuitamente. O serviço também estimula 

a adoção de medidas de prevenção, reduz o 

impacto emocional e amplia o acesso ao 

diagnóstico e tratamento da infecção pelo 

HIV, DST, sífilis e hepatites B e C, entre 

outros.14 

Quanto à existência de grupos de 

adolescentes nas UBSF evidenciou um descaso 

com o presente público. Ressalta-se que a 

maioria das atividades desenvolvidas nas UBSF 

é realizada de forma esporádica, individual e 

exclusivamente com a demanda espontânea 

do serviço, ou seja, não existe programação 

específica com estratégias, metas e objetivos 

a serem alcançados.15 A maioria dos serviços 

de saúde não possui ações voltadas 

especificamente para este público, 

particularmente na área de saúde sexual e 

reprodutiva, o que é importante, pois têm-se 

verificado um aumento e uma confirmada 

tendência de expansão da AIDS entre os 

adolescentes e jovens.16 

Entre os insumos disponibilizados pela 

UBSF, o preservativo foi a forma mais citada, 

dado esse positivo, uma vez que o 

preservativo ainda é a melhor forma de 

prevenção.1 Estudos apontam que as 

atividades educativas voltadas para a 

prevenção do HIV usam como principal 

estratégia informar ao público a importância 

do uso do preservativo como forma segura de 

prevenção da doença, incentivando a prática 

de seu uso. Porém, a adesão ao uso do 

preservativo não é fácil, várias são as 

justificativas para o seu desuso, como a 

fidelidade e a confiança nos relacionamentos, 

entre outros. A implementação de atividades 

preventivas deve levar em conta que as 

populações mais vulneráveis precisam de 

medidas preventivas mais adequadas aos seus 

contextos, histórias de vida e práticas sexuais, 

sem que seja feito nenhum tipo de juízo de 

valor.17   

As campanhas oferecidas pelo Ministério da 

Saúde (MS) para a prevenção do HIV vêm 

sendo reformuladas, visto que, há algum 

tempo, eram divulgadas e trabalhadas apenas 

no carnaval e agora, após aumento do número 

de casos no Brasil, vem sendo divulgada 

durante todo o ano. No entanto, 50% dos 

entrevistados referem não conhecer tais 

campanhas, nem usá-las na UBSF. Em 2014, o 

MS lançou uma campanha focada nos jovens, 

uma população que tem sido esquecida nos 

últimos anos, com o objetivo de estimulá-los a 

realizar o teste do HIV nos serviços 

disponíveis.  Além disso, foi lançada a 

campanha de prevenção às DST e AIDS para o 

Carnaval, que tem como objetivos principais 

dar maior visibilidade às questões do viver 

com HIV/AIDS e à importância do teste e do 

tratamento como prevenção, principalmente 

aos jovens.18 Pela primeira vez, o MS lançou 

uma campanha de prevenção ao HIV/AIDS que 

se estende ao longo de todo o ano, 

abrangendo grande parte das festas populares 

brasileiras. A mobilização faz parte da nova 

estratégia do MS de estender a campanha de 

prevenção para outras festas populares, além 

do carnaval.18 

As políticas públicas de prevenção precisam 

levar em consideração que todas as pessoas 

estão vulneráveis à infecção pelo HIV e o nível 

da proporção para mais ou para menos está 

relacionado ao seu contexto social, seus 

valores pessoais, aos níveis de exclusão 

socioculturais e econômicos para que haja 

efetividade/sucesso em suas estratégias e 

ações.17 Os resultados aqui descritos mostram 

que as maiores dificuldades evidenciadas para 

realizar ações de prevenção da transmissão do 

HIV entre os adolescentes foram a falta de 

procura dos mesmos ao serviço e o 

preconceito quanto à exposição do tema.  

A presente realidade também afirma que os 

jovens utilizam pouco o serviço de saúde 

porque são poucas as necessidades 

interpretadas por este serviço de saúde para 

eles. Quer pelas condições concretas de 

estrutura biológica e das condições objetivas 

de existência, quer pelas características de 

trabalho do modelo clínico, o fato é que não 

há, nos serviços de saúde, um recorte mais 

acabado e próprio do grupo enquanto objeto 

para o trabalho.16 Outra questão atrelada a 

este fato é que as pessoas não têm medo 

apenas da contaminação ou das consequências 

físicas impostas pela doença, mas 

principalmente dos julgamentos morais 

atrelados a ela.17 

A implementação da política de atenção à 

saúde do adolescente no Brasil esbarra em 

diversas dificuldades, e uma delas é a 

formação dos recursos humanos, já que não 

existem equipes de saúde suficientes para 

atender essa população.15 Os seus profissionais 

não estão capacitados, nem sensibilizados 

para o trabalho com adolescentes, nem todos 

se dispõem a trabalhar com esta população. 

Muitos profissionais percebem os adolescentes 

como pessoas em formação, que precisam de 

orientação e não têm maturidade, nem 

autonomia suficiente para exercer 

plenamente seus direitos.15 
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Percebeu-se fragilidade na execução de 

estratégias de prevenção do HIV/AIDS voltadas 

para os adolescentes, visto que a equipe de 

enfermagem não tem essas estratégias como 

rotina, realizando-as apenas de forma 

esporádica na UBSF. Em mais da metade das 

unidades não existem grupos de adolescentes, 

somando-se a isso a procura desse público 

para o serviço é quase inexistente, e não é 

realizada a busca ativa dos mesmos. A forma 

mais utilizada como exposição do tema são as 

palestras através do programa de saúde na 

escola (PSE), que já segue um cronograma da 

secretaria de educação.  

Diante disso, torna-se indispensável 

conhecer as dificuldades vivenciadas pela 

equipe de saúde no enfrentamento do 

HIV/AIDS na adolescência para buscar meios 

para implementar estratégias de promoção da 

saúde e prevenção de novos casos de 

HIV/AIDS, bem como fazer o acompanhamento 

dos casos já existentes, fazendo com que os 

serviços de saúde, principalmente as UBSF que 

estão mais próximas da população, atuem de 

forma mais ativa nesse contexto. 

Dessa forma, sugerem-se novos estudos que 

abordem essa temática não só do ponto de 

vista da atuação da enfermagem, mas 

também dos outros membros da equipe 

multiprofissional e principalmente do ponto 

de vista do adolescente usuário dos serviços, 

possibilitando um retrato mais fidedigno da 

realidade, abrangendo todos os atores 

envolvidos nesse contexto. 

Nesse sentido, este estudo possibilitou 

maior conhecimento da temática, podendo ser 

usado para a reformulação da assistência de 

enfermagem aos adolescentes das UBSF, 

qualificando ainda mais os serviços, 

identificando as ações a serem realizadas e 

analisando os principais desafios ainda 

presentes para efetivação de ações de 

promoção e prevenção do HIV/AIDS pelos 

profissionais de enfermagem. Além disso, é 

importante quebrar os tabus capacitando os 

profissionais, oferecendo materiais e recursos 

financeiros e um ambiente adequado de 

trabalho. Faz-se necessária também a busca 

ativa desse público e a conscientização quanto 

à importância de sua participação em ações 

de prevenção e promoção à saúde. 
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À Família, a qual é a nossa estrutura. Aos 

amigos, em especial ao amigo Aristóteles 
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